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INDICAÇÕES 

 O Bromazepam é um tranquilizante do grupo dos benzodiazepínicos. Pode ser usado para tratar os 

distúrbios de ansiedade de uma forma geral, para alguns deles como a Fobia Social e o Pânico, por exemplo, 

encontram melhor resposta a outros tranquilizantes. Por isso sua indicação tem se dirigido mais para o 

controle dos estados de tensão decorrentes de problemas da vida pessoal do paciente, bem como sintomas 

psicossomáticos dos aparelhos cardiovascular, respiratórios, genitourinário, gastroentestinal ou sintomas 

psicogênicos em geral que se manifestam através de alterações da menstruação ou dores de cabeça. 

 

CONCENTRAÇÃO RECOMENDADA 

Uso interno. 

 De 1,5 à 6mg por dia. 

Não é necessário aplicar fator de correção. 

Fator de equivalência: 1,0 

 

 Sedativo/Ansiolítico 

 
Obs: Insumo pertencente à Portaria 344/98 – 
ANVISA – Lista B1. 
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CONTRAINDICAÇÕES 

 Não é aconselhável seu uso em pacientes com insuficiência renal ou hepática, insuficiência vascular 

cerebral e hipersensibilidade conhecida.  

Obs: Insumo pertencente à Portaria 344/98 – ANVISA – Lista B1. 

 

EFEITOS ADVERSOS 

 Os efeitos colaterais mais comuns incluem sonolência, tontura, fadiga e ataxia. Menos 

frequentemente podem causar cefaleia, náuseas e distúrbios gastrointestinais. 
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